
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

- RELATÓRIO - 
“IX Semana da Justiça pela Paz em Casa” 

Nossa Justa Causa 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 

 
 

Aracaju-Se 
Novembro/2017 



 
1. PLANEJAMENTO 

 

 Na Campanha anterior, ocorrida em agosto do corrente ano, as ações do Tribunal 

de Justiça de Sergipe destinaram-se: à capacitação de servidores do TJSE com a 

temática da violência de gênero; à expansão do Projeto Interior em Rede no Município de 

Carmópolis e Pacatuba; à discussão com a rede de atendimento à VDFM sobre a 

possibilidade de aplicação das práticas restaurativas no âmbito da violência doméstica; e 

à integralização da rede de atendimento à VDFM por meio de ações informativas, 

educativas e preventivas da respectiva temática. 

 Na oitava edição da Semana da Justiça pela Paz em Casa, a Coordenadoria da 

Mulher do TJSE também mobilizou a sociedade civil, através dos movimentos de 

mulheres. Para tanto, envolveu o Coletivo de Mulheres de Aracaju no cronograma das 

ações, destacou suas diretrizes e inseriu a imagem das representantes na capa do folder 

do TJSE para divulgação da campanha. 

Para a IX SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA, desenvolvida de 20 a 24 de 

novembro de 2017, o TJSE idealizou uma campanha continuada e inovadora, dando 

consecução às ações desenvolvidas na oitava edição e fomentando atividades voltadas 

ao empoderamento feminino, a intersetorialidade da rede de enfrentamento à VDFM e a 

prevenção do ciclo de violência de gênero contra a mulher. 

Nesse sentido, o cronograma da IX SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA foi 

direcionado para a capacitação dos magistrados com a temática da violência de gênero, 

para a apresentação do Projeto Interior em Rede em outro município de Sergipe, para a 

realização de Seminário com a participação de toda a rede estadual de atendimento à 

VDFM e para a construção de Simpósios Temáticos atinentes às questões gênero, às 

práticas restaurativas, à metodologia de ação dos atores da rede de enfrentamento à 

VDFM. 

A representante da sociedade civil selecionada para divulgação da IX SEMANA DA 

JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA foi o “Coletivo Feminista Master Delas”, composto por 

adolescentes do ensino médio, que tem como objetivo disseminar as questões de gênero 

e o papel da mulher na sociedade, bem como colaborar na formação de cidadãos 

conscientes. 

  
 

 



2. DA PROGRAMAÇÃO DA “IX SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA” 

 

 



3. EXECUÇÃO DA “IX SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA” 
  

O presente relatório busca descrever as ações que foram realizadas do dia 

20/11/2017 até 24/11/2017. 

  

3.1-Dia 20/11/2017 

  

O primeiro dia das atividades da Campanha aconteceu no Auditório da Escola 

Judicial dos Magistrados do TJSE, destinando-se à sensibilização dos magistrados do 

TJSE para adesão à IX SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA durante a realização 

do Curso “Enfrentamento Prático das Demandas Relativas à Mulheres, Infância e 

Juventude. Ferramentas construídas junto às Coordenadorias e a interseção da Justiça 

Restaurativa”. 

O referido curso teve como objeto geral criar fluxos de atendimento e 

enfrentamento das demandas atinentes à mulher, infância e juventude, refletindo 

positivamente na celeridade dos encaminhamentos que forem encontrados como solução 

dos conflitos que são postos para o judiciário dirimir. 

No que tange aos objetivos específicos, o referido curso pretende:  
Conhecer o processo de elaboração da categoria vulnerabilidade, seus 

significados, acepções e suas repercussões no Direito Penal; 
 Analisar o funcionamento do sistema de justiça criminal a partir da crítica da 
racionalidade penal moderna; 
 Reconhecer as circunstâncias que dificultam a efetiva garantia dos direitos 
das mulheres a uma vida sem violência; 
 Definir o entendimento quanto ao fluxo de apuração do ato infracional e as 
possibilidades de derivação ou de utilização da Justiça Restaurativa, desde uma 
fase preventiva junto à Comunidade e à Escola, como também no sistema de 
justiça, decorrente da derivação do Sistema de Justiça Tradicional e nas demais 
fases de aplicação de medidas, executadas pelas entidades parceiras nesta última 
possibilidade; 
 Desenvolver o senso crítico sobre a possibilidade de utilização de 
tornozeleiras eletrônicas para adolescentes como alternativa à internação 
provisória; 
 Identificar os reflexos do Novo Código de Processo Civil nos procedimentos 
judiciais previstos no ECA destinados às áreas de proteção e infracional; 
 Conduzir os procedimentos destinados ao acolhimento institucional, perda e 
suspensão do poder familiar e colocação em família substituta sob o prisma dos 



princípios constitucionais do devido processo legal, do contraditório e da ampla 
defesa. 
 

 

 
 

 

 

     
 

 



 O início da campanha foi divulgado na mídia externa local por meio da participação 

da Juíza Coordenadora da Mulher em entrevistas realizadas no programa “Bom Dia 

Sergipe” da TV Sergipe, bem como no programa “Tolerância Zero” da TV Atalaia. 

 Durante as entrevistas a magistrada destacou as premissas da Campanha, 

destinada a mobilização do judiciário e da sociedade civil para a prevenção e o combate à 

violência doméstica e familiar contra a mulher. Enfatizou, também, as ações idealizadas 

pelo TJSE para excelência da Campanha no Judiciário Sergipano. 

 

 

 
 



 
3.2- Dia 21/11/2017 

 

 
APRESENTAÇÃO DO “PROJETO INTERIOR EM REDE” NO MUNICÍPIO DE 
ITABAIANA/SE 

 

 O “Projeto Interior em Rede” integra o “Programa Interior em Rede” de titularidade 

da Coordenadoria da Mulher que abarca diversos projetos voltados à política nacional de 

prevenção e combate à violência doméstica e familiar contra a mulher. 

 Por constituir um projeto que atende a Meta nº 8 do CNJ, o “Projeto Interior em 

Rede” foi incorporado ao Planejamento Estratégico do TJSE, como um projeto do 

Tribunal, com metas a serem alcançadas até o ano de 2020. 

 O referido Programa visa difundir os projetos da Coordenadoria da Mulher em 

todos os Municípios do Estado de Sergipe por meio da ação conjunta e efetiva da rede de 

atendimento/enfrentamento à VDFM de cada localidade. 

 O Programa está sendo executado em Aracaju desde a sua edição em 2016, e 

passou a atingir os Municípios de Sergipe em ordem estatística da localidade que possuir 

o maior número de processos de VDFM por habitante. Dessa forma, foi inicialmente 

apresentado ao Município de Nossa Senhora do Socorro, que estatisticamente lidera o 

quantitativo de processos de VDFM/ habitante. 

 Atendendo a essa ordem estatística, o “Projeto Interior em Rede” já atingiu os 

Municípios mais críticos de Sergipe: Aracaju, Nossa Senhora do Socorro, Barra dos 

Coqueiros, Estância, Pacatuba e Carmópolis. 

 Durante a “IX SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA”, o “Projeto Interior em 

Rede” foi apresentado ao Município de Itabaiana/SE, no Fórum da Comarca de Itabaiana, 

com a presença do judiciário local e da rede municipal de atendimento/enfrentamento a 

VDFM. 



  

 
3.3- Dia 22/11/2017 
 

Para o terceiro dia da Campanha, foi realizada a divulgação da “IX SEMANA DA 

JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA”, no município de Lagarto/Se, durante a “I AUDIÊNCIA 

PÚBLICA PELA ERRADICAÇÃO DE TODAS AS FORMAS DE VIOLÊNCIA CONTRA A 

MULHER”. A Audiência teve por premissa iniciar as programações da “Campanha Mundial 

16 Dias de Ativismo pelo fim da violência contra a mulher”. 

Durante o referido evento, a Juíza Coordenadora da Mulher destacou o momento 

de mobilização nacional decorrente da “IX SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA”, 

enfatizando as ações pontuadas durante este evento, bem como expôs as experiências, 

os projetos desenvolvidos pelo TJSE e as recomendações aos municípios de Sergipe no 

enfrentamento da violência de gênero contra a mulher. 

 

  



3.4- Dia 23/11/2017 
 

Ocorreu durante o quarto dia da Campanha o II SEMINÁRIO TECENDO A REDE: 

“CONSTRUINDO CAMINHOS PARA O ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA CONTRA A 

MULHER”, no Auditório do Palácio do TJSE, com a presença aproximada de 300 

participantes. O público alvo composto por operadores do direito, estudantes e 

profissionais da rede estadual de atendimento à VDFM em Sergipe. 

 

 
 

 



 
 

  
 

 

 Os Seminários “Tecendo a Rede” são fomentados em parceria pelo Tribunal de 

Justiça de Sergipe (TJSE), Assembleia Legislativa do Estado de Sergipe (ALSE), Ordem 

dos Advogados do Brasil – Seccional Sergipe (OAB/SE), Ministério Público de Sergipe 

(MPSE), Secretaria de Estado da Mulher, Secretaria Municipal de Assistência Social, 

Secretaria da Segurança Pública, Secretaria de Estado da Mulher, Inclusão e Assistência 

Social, do Trabalho e dos Direitos Humanos (Seidh), Associação Brasileira de Psicologia 

Social – Abrapso, Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (CMDM) e com o Coletivo 

de Mulheres de Aracaju. E têm por objetivo integralizar a rede estadual de 



enfrentamento/atendimento à violência doméstica contra a mulher.  

Em sua primeira versão, intitulado “I SEMINÁRIO TECENDO A REDE: ATENÇÃO A 

AUTORES DE VIOLÊNCIA DE GÊNERO” buscou-se sensibilizar agentes que 

desenvolvem ações de atenção à mulher em situação de violência, visando implantar no 

Estado de Sergipe a política de atenção a autores de violência de gênero, conforme folder 

com a programação abaixo: 

 
 

 



Em decorrência das discursões proveniente da edição do I Seminário Tecendo a 

Rede, está tramitando na Assembleia Legislativa de Sergipe um Projeto de Lei destinado 

à institucionalização de política pública de atendimento psicossocial para autores de 

violência doméstica contra a mulher. 

Para o II SEMINÁRIO TECENDO A REDE: “CONSTRUINDO CAMINHOS PARA O 

ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER”, as entidades organizadoras 

destinaram-se à apresentação individualizada dos atores e ações que compõem a rede, 

bem como o fluxo de encaminhamento para atendimento social dos envolvidos nas 

demandas de violência doméstica.  

Ademais, foi discutido durante o II SEMINÁRIO as práticas restaurativas no âmbito 

da violência doméstica para construção de relações horizontais, com a presença do 

palestrante Dr. Marcelo Salmaso, bem como as experiências exitosas no estado de 

Sergipe concernentes à “Patrulha Maria da Penha”, à “Empregabilidade” e a “Justiça 

Restaurativa”, conforme folder com a programação do evento abaixo: 

 

 
 



 
 

 Durante o II Seminário Tecendo a Rede, foi noticiada a reativação da “Câmara 

Técnica de Gestão e Monitoramento do Pacto pelo Enfrentamento à Violência contra a 

mulher no Estado de Sergipe”, que constitui um órgão colegiado composto por 

representantes da rede de atendimento à violência de gênero, destinado a articular ações 

e políticas públicas voltadas as delitos dessa natureza. 

 Para tanto, após solicitação do Secretário da Secretaria de Estado da Mulher, da 

Inclusão e Assistência Social, do Trabalho e dos Direitos Humanos – SEIDH, o Presidente 

do Tribunal de Justiça de Sergipe indicou a Juíza Coordenadora da Mulher e outra 

magistrada do TJSE para comporem este órgão colegiado. 

 A reativação da “Câmara Técnica de Gestão e Monitoramento do Pacto pelo 

Enfrentamento à Violência contra a mulher no Estado de Sergipe” e as demais ações 

propostas durante o II SEMINÁRIO TECENDO A REDE: “CONSTRUINDO CAMINHOS 

PARA O ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER” representam o 

compromisso do TJSE no cumprimento das prerrogativas previstas na Meta 8 do CNJ. 



  

 

 
 

Simultaneamente ao II SEMINÁRIO “Tecendo a Rede” foi disponibilizado, no “hall” 

do Auditório, espaço para exposição de peças artísticas produzidas por servidoras do 

TJSE e pela sociedade civil feminina. A ação teve por objeto estimular o empoderamento 

feminino. 

 

  
 



 
 
3.5- Dia 25/08/2017 

 

Como extensão às temáticas apresentadas durante o II SEMINÁRIO TECENDO A 

REDE: “CONSTRUINDO CAMINHOS PARA O ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA 

CONTRA A MULHER”, foi fomentado para o último dia da “IX SEMANA DA JUSTIÇA 

PELA PAZ EM CASA” a realização de simpósios envolvendo a participação do público-

alvo.  

Nesse sentido, foram desenvolvidos no TJSE, com aproximadamente 140 

participantes, os Simpósios Temáticos: “Práticas Restaurativas”, com o convidado Dr. 

Marcelo Salmaso; “Gênero e Saúde Mental”, com o Núcleo de Sergipe da ABRAPSO; e 

“Enfrentamento à Violência Doméstica: Metodologia de Ação”, com a convidada Ângela 

Carla. 

 



 

 

 
 
4-AÇÕES EXTENSIVAS À IX SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA 
 
 
4.1- PALESTRA E VISITA TÉCNICA PARA ALUNOS DO CURSO DE DIREITO DA UNIT 

– UNIVERSIDADE TIRADENTES 
 
 Em continuidade as ações envolvendo a sociedade civil, no dia 28 de novembro do 

corrente ano, foi realizada pela Juíza Coordenadora da Mulher, no Auditório do Palácio do 

TJSE, palestra com a temática da violência de gênero para aproximadamente 200 alunos 

da disciplina Estágio Supervisionado II e do Grupo de Pesquisa Gênero, Família e 

Violência do curso de Direito da Universidade Tiradentes (Unit). 

 Ademais, os estudantes realizaram visita técnica às dependências da 

Coordenadoria da Mulher do TJSE, sendo-lhes informado as atribuições e projetos 

desenvolvidos por este setor. 

 A Juíza Coordenadora da Mulher destacou que essa ação integra o Projeto 

Educação e Escola da Coordenadoria da Mulher e visa conscientizar os futuros 

operadores do Direito sobre as questões de gênero, focado na prevenção e sensibilização 

para o combate à violência doméstica. 

 



 
 

  
 

 
  
 



 
4.2- CAPACITAÇÃO AD REDE DE ATENDIMENTO À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NO 
MUNICÍPIO DE PACATUBE 

 
 

Avançando nas ações do Projeto Interior em Rede no Município de Pacatuba, nos 

dias 28 e 29 de novembro de 2017, a equipe multidisciplinar da Coordenadoria da Mulher 

do TJSE desenvolveu capacitações sobre a temática da violência doméstica com o 

objetivo de otimizar o atendimento realizado por aquela rede municipal no enfrentamento 

das demandas de VDFM. 

 

  
 



5- MOVIMENTAÇÃO PROCESSUAL NO 1º GRAU DO TJSE 
 
 

Durante a “IX SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA”, o 1º Grau do TJSE, 

buscou desempenhar e dar marcha processual ao maior número de demandas dessa 

natureza nas Comarcas do Interior do Estado e no Juizado da Violência Doméstica e 

Familiar contra a Mulher de Aracaju. 

Há que se destacar que o Poder Judiciário Sergipano conta apenas com uma vara 

especializada nos delitos de VDFM, correspondente ao Juizado da Violência Doméstica e 

Familiar contra a Mulher de Aracaju. Dessa forma, apenas essa vara atuou em regime de 

mutirão durante a Campanha. 

 

 
Questionário da VIII Semana Justiça pela Paz em Casa 

 

Dados referentes à Semana 
1 Quantidade de Audiências Preliminares realizadas na Semana: 49 
2 Quantidade de Audiências de Instrução realizadas na Semana: 50 
3 Quantidade de Despachos proferidos na Semana: 172 

4 Quantidade de Medidas Protetivas (Decisões concedendo medidas protetivas de 

urgência à ofendida e/ou que obrigam o agressor) na Semana: 4 
5 Quantidade de sessões do Júri realizadas na Semana: 0 

6 Número de magistrados que atuaram na Semana: 1 

7 Número de servidores que atuaram na Semana: 5 
8 Número de processos movimentados durante a Semana: 209 
9 • SentCCMCVD – Total de Sentenças de Conhecimento com mérito em 

violência doméstica contra a mulher na Semana: 22 

10 • SentCSMCVD – Total de Sentenças de Conhecimento sem mérito em violência 

doméstica contra a mulher na Semana: 2 

11 • SentCCMCrimFem – Total de Sentenças de Conhecimento Criminais com 

mérito em Feminicídio na Semana: 0 



12 • SentCSMCrimFem – Total de Sentenças de Conhecimento Criminais sem 

mérito em Feminicídio na Semana: 0 
 
Dados referentes à Litigiosidade imediatamente anteriores ao início da 
Semana 

13 • CpCVD - Casos Pendentes de Conhecimento em violência doméstica contra a 

mulher: 2858 
14 • CpCCrimFem - Casos Pendentes de Conhecimento Criminais em Feminicídio: 17 

 

 Ressalvo que no momento em que o dado estatístico foi gerado, observou-se uma 

incongruência entre o dado fornecido pelo Núcleo Estatístico do TJSE, o qual guarda 

relação de consonância com a parametrização constante no Glossário do CNJ, e os 

processos efetivamente movimentados no transcorrer da semana pela magistrada titular 

da vara de competência exclusiva e dos demais juízes de competência plena, em razão 

de deficiência e ingerências ocorridas no momento da autuação. Tal problema já 

identificado, será objeto de análise, com a perspectiva de solução, pelo Grupo Gestor das 

Tabelas Processuais Unificadas, conforme ofícios emitidos pela Corregedoria e 

Coordenadoria a Mulher do TJSE, em anexo. 

 
6- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe entende que o combate e prevenção à 

violência doméstica e familiar contra a mulher depende de ações contínuas e eficazes. 

Desse modo, busca, a cada SEMANA DA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA, expandir as 

ações existentes e inovar com outros projetos, objetivando fornecer melhor prestação 

jurisdicional às vítimas de violência doméstica, conforme se depreende no presente 

relatório.  

São atividades, projetos e convênios que focam na causa da violência doméstica 

contra a mulher, procurando vencer os entraves para a ruptura do ciclo da violência e 

contribuir para o empoderamento da vítima.  

 

Aracaju, 29 de novembro de 2017 

 

IRACY RIBEIRO MANGUEIRA MARQUES 
Juíza Coordenadora da Coordenadoria da Mulher do TJSE 


